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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Este trabalho se insere no contexto 
do ensino de Ciências e da divulgação científica. 
Em consonância com a diversidade do processo 
ensino-aprendizagem, trabalhamos com uma 
das possibilidades de utilização de divulgação 
científica no contexto da sala de aula. Ao elaborar 
a presente investigação, nosso objetivo foi 
descrever e analisar situações de aprendizagem 
em que os estudantes participaram da estratégia 
pedagógica de divulgação científica, enfatizando 
manipulação genética e gravidade. Para que 
se desenvolvesse nosso trabalho, utilizamos 
o espaço-tempo de uma instituição escolar 
que trabalha com metodologias ativas em 
seu cotidiano. Desenvolvemos esta pesquisa 
com estudantes do ensino fundamental II e do 
ensino médio. Os resultados indicaram que a 
utilização de vídeos no contexto de ensino de 
Ciências pode se constituir como favorecedora 
do processo ensino-aprendizagem e que o par 
dialético análise de vídeo-diálogo reflexivo se 
mostrou adequado para a construção de uma 

ambiência favorável ao desenvolvimento das 
aprendizagens no contexto da sala de aula.
PALAVRAS - CHAVE: ensino de Ciências; 
divulgação científica; ensino fundamental; ensino 
médio.

ABSTRACT: This work is inserted in the context 
of science teaching and scientific dissemination. 
In line with the diversity of the teaching-learning 
process, we work with one of the possibilities of 
using scientific dissemination in the context of 
the classroom. In preparing this investigation, our 
objective was to describe and analyze learning 
situations in which students participated in the 
pedagogical strategy of scientific dissemination, 
emphasizing genetic manipulation and gravity. In 
order to develop our work, we used the space-
time of a school institution that works with active 
methodologies in its daily life. We developed this 
research with students from elementary school 
II and high school. The results indicated that the 
use of videos in the context of Science teaching 
can constitute a favoring of the teaching-learning 
process and that the dialectical pair analysis of 
reflective video-dialogue proved to be adequate 
for the construction of an environment favorable 
to the development of learning in the classroom 
context.
KEYWORDS: science teaching; scientific 
divulgation; elementary School; high school.

INTRODUÇÃO
O processo de aproximação entre os 

estudantes e o docente em sala de aula pode não 
ser tão simples como imaginamos (PINHEIRO, 

about:blank
about:blank
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1996) e pode ser compreendido como um desafio que merece ser destacado, pois o 
objetivo em sala de aula é que seja estabelecido um contato singular entre os estudantes e 
professores, além da comunidade (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). Atualmente, 
Ovigli et.al (2019) também defendem a respeito desta perspectiva e afirmam que há 
necessidade de uma melhor integração entre professor/estudante/comunidade. Já que os 
jovens vivem mudanças substanciais no cotidiano e, consequentemente, pode haver um 
estágio frágil e temporário das relações sociais (BAUMAN, 2001), devemos lutar para que 
os professores sejam referências sociais e possam contribuir neste cenário. Destarte, é 
importante que haja espaços para professores compreenderem como podem possibilitar 
ambiência favorável para o desenvolvimento dos estudantes, ao implementarem e 
contextualizarem suas aulas, assim como espaços de aproximação.

Apresentamos, no presente trabalho, um estudo que proporciona a apresentação 
de opções para os professores trabalharem com seus estudantes, utilizando-se de saberes 
da divulgação científica e de um momento de construção do conhecimento científico. As 
práticas tradicionais constituem-se em verdadeiras barreiras que desestimulam a execução 
de qualquer plano de mudança (PINHEIRO, 1996). Sendo assim, entendemos que este 
capítulo será um material de apoio, pois quando o professor pode participar de leituras que 
suscitam reflexão sobre a prática pedagógica, por meio de ações diferentes que podem 
ocorrer em sala de aula, entendemos que podemos contribuir para o ensino de Ciências.

Nessa sequência, a utilização da divulgação científica em sala de aula pode ser 
uma maneira de favorecer uma relação de proximidade entre professor e estudantes, 
além de evidenciar uma abordagem diferenciada em sala de aula. Ovigli et.al (2019) 
explicam que a divulgação científica propicia acesso dos estudantes a contextualização 
e interdisciplinaridade e pode ser um importante momento para que se entendam como 
cidadãos. Alguns autores fazem a diferença entre difusão, disseminação, vulgarização, 
popularização e divulgação da ciência relacionados a educação formal, não formal e 
informal, mas evidenciaremos divulgação científica, já que é o tema deste trabalho.

Divulgação científica pode ser entendida como uma forma de ensino em que a 
linguagem, sendo acessível, chama atenção dos estudantes para um conteúdo científico 
(MARANDINO et. al, 2003), mas entendemos que pode se desenvolver fora ou até mesmo 
dentro de sala de aula. É uma forma de trabalhar a dimensão cultural da Ciência, já que pode 
haver aproximação de temas sociais em sala de aula. Marandino etl.al (2003) afirma que 
divulgação científica é uma transposição didática, sendo assim uma transposição de uma 
linguagem especializada para uma não necessariamente especializada. Portanto, o intuito 
da divulgação científica é disponibilizar conteúdos acessíveis a uma extensa audiência. 
Em sala de aula, quando o professor consegue despertar o interesse do estudante para 
conteúdos diversos e ilimitados, ele tem espaços para criar uma relação de proximidade 
entre eles e a própria comunidade. 

O docente, ao elaborar projetos de divulgação científica, pode propiciar “uma 
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cultura científica que capacite os cidadãos a discursarem livremente sobre ciências, 
com o mínimo de noção sobre os processos e implicações da ciência no cotidiano das 
pessoas” (JACOBUCCI, 2008). Quando os próprios estudantes, no contexto educacional, 
podem desenvolver materiais de divulgação científica, depois de terem compreendido 
como funciona, pode favorecer a criação coletiva de situações de aprendizagem em 
que assumem a autoria de seus processos de aprender. Nesse contexto, o estudante se 
constitui como protagonista de sua própria aprendizagem (BACICH; MORAN, 2018) ao 
desenvolver projetos de divulgação científica e ao participar de resolução de problemas. 
Sendo assim, neste trabalho, tivemos a oportunidade de analisar a relação dos estudantes 
com este trabalho de divulgação científica proposto pelo professor.

Analisaremos o trabalho de apenas um grupo com sete (7) estudantes do ensino 
médio e do ensino fundamental. Foram dois (2) estudantes do 7º ano do ensino fundamental 
II, dois (2) do 9º ano do ensino fundamental II, um (1) estudante do 1º ano do ensino 
médio e dois (2) estudantes do 2º ano do ensino médio. Com este trabalho, pretendemos 
contribuir para a melhoria do processo ensino-aprendizagem de estudantes e apresentar 
propostas de aulas inovadoras, a partir da compreensão de que o estudante é cidadão e 
deve ser autor de tomada de decisões responsáveis.

REPENSANDO A EXPERIÊNCIA
O ESPAÇO
A instituição educacional em que a pesquisa foi realizada está localizada no estado 

do Goiás. A equipe escolar se voluntariou e desenvolvemos nossa pesquisa em um 
espaço acolhedor e repleto de mesas e cadeiras equanimemente distribuídos em múltiplos 
ambientes, como por exemplo, área de estudos. Nesse espaço-tempo, desenvolve-se um 
curso de acompanhamento pedagógico, do qual o estudante participa com o propósito 
de estudar um pouco a mais do que é ensinado em seu colégio e tirar dúvidas sobre seu 
cotidiano. Para participar das atividades pedagógicas da instituição, os estudantes usam o 
período contrário ao que frequentavam a escola regular. A gestão da instituição educacional 
assinou um termo de consentimento livre e esclarecido para a realização da pesquisa.

AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Nossa atividade pedagógica teve como objetivo apresentar formas de trabalhar 

as Ciências Naturais, com ênfase no ensino de Biologia, e esperávamos valorizar os 
conhecimentos prévios de cada participante e exercitar o trabalho em grupo. Os sete (7) 
estudantes fizeram parte do mesmo grupo de trabalho e puderam se expressar como 
sujeito, no sentido de expor colocações e conversar com o outro.

Este projeto teve a duração de duas (2) horas no primeiro dia e de (1) uma hora 
no outro dia. A princípio, ainda no primeiro dia, foi apresentado um vídeo de divulgação 
científica. Este vídeo foi produzido no final do ano de 2019 e teve como tema a origem dos 
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cachorros. O vídeo se chama: “Como surgiram os nossos fiéis amigos: os cachorros?” A 
professora e autora deste trabalho foi quem escreveu o texto que foi gravado com o auxílio 
de outro professor da instituição e ela filmou. O vídeo tem 2 minutos e 47 segundos e a 
professora explica e cita acerca de alguns conceitos de Biologia e temas relacionados, a citar 
manipulação genética, ácido desoxirribonucleico, reprodução dos cachorros, descendência 
e genomas, diferenciação de raças de cachorros, relação entre cachorros, outros animais e 
pessoas. O vídeo, publicado e ainda disponível em uma rede de informações da internet, é 
uma possibilidade para se trabalhar temas sociais e da educação de ciências.

Trabalhamos com este vídeo e depois os estudantes tiveram outras indagações. 
Após assistirem ao vídeo duas vezes e anotarem suas indagações e percepções, os 
estudantes discutiram sobre o tema com a professora por trinta e cinco (35) minutos. Foi 
um momento repleto de contribuições pelos estudantes. Em seguida, a professora ensinou 
sobre o que era divulgação científica e apresentou uma possibilidade para os estudantes. 
A professora disse que eles deveriam fazer um vídeo, assim como o que tinham visto e 
havia sido feito pela própria professora, sobre algum conteúdo de Ciências. Eles, logo 
interessados, formaram este grupo que foi apresentado neste trabalho e começaram a 
pensar no que fariam. Eles discutiram, escreveram e anotaram durante vinte (20) minutos 
e logo começaram a usar o espaço da instituição para filmarem, depois de escolherem o 
aparelho celular que usariam. Eles estavam livres para escolher qualquer tema de Ciências.

O tema que escolheram foi gravidade. Escolheram abordar acerca de gravidade 
e falaram sobre a formação do Universo e deram ênfase no Sol e em alguns planetas. 
Eles escolheram este tema e disseram que as pessoas deveriam conhecer mais sobre 
uma lei importante que temos, a gravidade. Quatro (4) estudantes fizeram responsáveis 
para falar sobre a formação do Universo, dois (2) ficaram responsáveis por fazerem a 
animação do vídeo e por produzirem piadas sobre o tema de forma a chamar atenção 
para o projeto deles e um (1) ficou responsável por editar o vídeo para publicação na 
plataforma de divulgação da instituição. Eles fizeram toda esta divisão a partir da conversa 
entre eles e escolhas do grupo. Eles filmaram e falaram sobre a deformação do espaço-
tempo e utilizaram uma camiseta, um pote de planta e bolas para abordarem sobre o tema. 
Percebeu-se envolvimento dos estudantes neste processo.

Após editarem o material para publicação, a professora assistiu ao vídeo e foi 
verificar os conceitos que haviam sido abordados por eles nas cenas e se seria necessário 
adequação ou transposição de termos. Neste momento, depois de uma discussão com eles 
sobre os conceitos, foi concluído que precisariam filmar algumas cenas outra vez devido ao 
uso incorreto de algumas definições. Tivemos que trabalhar, em sala, o conceito de massa 
e o conceito de densidade. Após a finalização das atividades deste dia, os estudantes 
deveriam revisar o que havia sido feito como tarefa de casa.

No outro dia da aula de Ciências, os estudantes estavam animados para realizar 
a sequência da atividade. Eles apresentaram os conceitos que haviam sido trabalhados 
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na aula anterior e filmaram outra vez. Ao final, a professora verificou o uso das palavras e 
dos conceitos e aprovou a próxima etapa que era publicar no site da instituição. O vídeo 
totalizou dois minutos e 17 segundos. Trabalhamos, com os estudantes, a transposição de 
temas de Ciências e sobre divulgação científica. 

As atividades favoreceram o trabalho individual e em grupo, com momentos para 
reflexão, lembranças de conceitos e elaboração de novos. Em uma atividade como esta, 
pode haver espaço para os estudantes serem protagonistas de suas aprendizagens e cabe 
ao professor propiciar ambiência favorável para esta ação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Compreendemos que o espaço-tempo escolar pode se constituir como um 

favorecedor da discussão de temas sociais e científicos. Contudo, esse processo nem 
sempre se dá de maneira natural, ou seja, não basta que se coloquem pessoas juntas para 
que o ambiente se constitua como um espaço de relações que produzam posicionamentos 
diante a realidade em que está inserido. Portanto, um dos desafios para o docente é o 
desenvolvimento coletivo de uma ambiência favorável ao ensino de Ciências.

Nesta pesquisa, nosso objetivo foi descrever e analisar situações de aprendizagem 
em que os estudantes participaram da produção de vídeo de divulgação científica. Como 
motivação, foi apresentado um vídeo de ensino de Biologia para os estudantes e foi formado 
um grupo de discussão sobre o tema e outros aspectos relacionados. Percebemos que o 
processo de construção colaborativa deste vídeo, em que escolheram abordar a respeito 
de gravidade e Universo, se constituiu como um espaço-tempo rico de possibilidades e 
se tornou favorecedor da constituição de uma ambiência favorável ao ensino de Ciências. 
Queremos abordar esse desenvolvimento a partir de duas situações de aprendizagens, 
como se segue.

Utilização de vídeos para favorecer o processo de abertura ao diálogo e 
compartilhamento de conceitos

Compreendemos que essas interpretações foram produzidas de maneira peculiar e 
interdependente, contudo, para fins didáticos, apresentaremos as discussões em função 
de cada uma delas.

Momentos de diálogos entre os estudantes se constituíram como rica produção de 
sentidos. Entre outras situações recorrentes, colocamos como ilustração: 

Em um momento da dinâmica, um estudante do 9º ano do ensino fundamental 
II abriu um vídeo pelo aparelho celular e mostrou uma explicação sobre a distorção do 
espaço-tempo e depois os estudantes do ensino médio e um estudante do 6º ano do 
ensino fundamental II conversaram entre si e tiveram a ideia de abrir uma camiseta e 
usar objetos para fazerem esta representação. Ao conversarem, decidiram fazer um vídeo 
sobre gravidade. Cada estudante disse quais objetos poderiam usar e buscaram pela 
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instituição. Logo após, trouxeram vasinhos de plantas, bolinhas de diversos tamanhos e 
um estojo. Depois de conversarem a respeito do que usariam e apresentarem conceitos, 
escolheram parte deles para representar esta distorção. Este momento, assim como outros 
que ocorreram, foi favorecedor para o diálogo e compartilhamento de conceitos. Eles 
conseguiram transpor o que viram depois de conversarem e apresentarem suas diferentes 
perspectivas. Elaboraram o vídeo em grupo.

Utilização do par dialético análise de vídeo-diálogo reflexivo como favorecedor 
da construção de uma ambiência favorável às aprendizagens

Entender o espaço-tempo destinado à interpretação do que foi assistido pelos 
estudantes nos vídeos como sendo construído e, ao mesmo tempo, constituindo a ação 
reflexiva dos participantes foi enriquecedor para a construção de um ambiente de respeito 
ao posicionamento do outro e abertura ao diálogo. No momento em que cada estudante 
expressava seu entendimento sobre o que viu no vídeo, os demais participantes anotavam 
e se posicionavam em relação à temática levantada pelo colega. Essa relação dialética 
entre a análise e os diálogos favoreceu a criação de um ambiente de confiança, respeito e 
compartilhamento de ideias criativas. 

Como ilustração deste tópico, escolhemos o momento da roda de conversa. 
Esta etapa que ocorreu ao final da pesquisa, depois de a professora assistir ao vídeo 
dos estudantes e apresentar conceitos que poderiam ser trabalhados de maneira mais 
específica, alguns estudantes do ensino fundamental e do ensino médio disseram o que 
haviam feito no vídeo e sobre as dificuldades e auxílio dos outros colegas. Três estudantes 
disseram que anotaram suas ideias, desenharam um projeto sobre o que fariam em grupo 
e decidiram o que fazer. Os estudantes do ensino médio disseram que pensaram em fazer 
um vídeo sobre a teoria das cordas, mas tiveram dificuldades para trabalhar este modelo 
físico matemático devido à dificuldade de modelar blocos matemáticos por serem objetos 
extensos unidimensionais. Eles riram muito durante a atividade e disseram que gostariam 
de fazer vídeos assim mais vezes porque aprendiam de um jeito divertido e atrativo e que 
podiam conversar e compartilhar suas ideias durante a elaboração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nosso objetivo com esse texto foi descrever e analisar situações de aprendizagem 

em que os estudantes participaram da etapa de divulgação científica, enfatizando 
manipulação genética e gravidade. A análise dos resultados nos permitiu compreender 
que a utilização de vídeos no contexto de ensino de Ciências pode se constituir como 
favorecedora do processo ensino-aprendizagem e que o par dialético análise de vídeo-
diálogo reflexivo se mostrou adequado para a construção de uma ambiência favorável ao 
desenvolvimento das aprendizagens no contexto da sala de aula. Vimos que os participantes, 
ao se posicionarem em relação ao que assistiram nos vídeos, se constituíram como 
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corresponsáveis pela produção do saber necessário para solucionar questões levantadas. 
Com isso, os estudantes assumiram uma postura ativa em relação ao desenvolvimento dos 
conhecimentos e objetivos educacionais compartilhados pelo grupo de estudo.
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